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Hospitalizações por covid-19 mantêm
tendência de alta nos estados

Usuários de energia já pagaram
R$ 25,8 bi em subsídios neste ano
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Governo Central tem superávit
primário de R$ 30,8 bi em outubro

Deslizamento de terra em
rodovia no Paraná soterra

carros e caminhões

www.jornalodiasp.com.br
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Fundado em 5 de abril de 1933

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

27º C

16º C

Quarta: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Panca-
das de chuva à tar-
de e à noite.

Previsão do Tempo

Esporte

Está tudo pronto para o
Raid Campos do Jordão – Pe-
dra do Baú, 108º raid organi-
zado pelo MG Club do Brasil
para carros clássicos. O pas-
seio cronometrado que encer-
ra o calendário de eventos do
MG Club do Brasil em 2022
acontecerá de 2 a 4 de dezem-
bro e terá um raid noturno na
sexta-feira (2) e um diurno no
sábado (3), com o último dia

Raid Campos do Jordão -
Pedra do Baú terá
 novo regulamento

sendo de programação livre.
Como todos os eventos

promovidos pelo MG Club do
Brasil, o Raid Campos do Jor-
dão – Pedra do Baú é um en-
contro amigável, no qual a
competição de regularidade é
apenas um dos elementos de
interesse. Várias duplas de
piloto e navegador são com-
postas por pessoas da mesma
família.                    Página 6

A Confederação Brasileira de
Atletismo (CBAt) fechou as ins-
crições para a Copa Brasil Lote-
rias Caixa de Cross Country na
segunda-feira (28). A entidade
recebeu os pedidos de participa-
ção de 318 atletas federados, por
meio de 74 clubes, de 17 Esta-
dos e do Distrito Federal.

A competição, válida pela
temporada 2023, será disputada
no dia 11 de dezembro, ao lado

Copa Brasil Loterias Caixa
de Cross Country reunirá

mais de 330 atletas
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Cross de 2022 em Serra (ES)

do Centro Nacional Loterias
Caixa de Desenvolvimento do
Atletismo (CNLCDA), no
Empreendimento Innova, na
Estrada Antônio Franco de
Lima, s/n, no bairro do Cam-
po Novo, em Bragança Pau-
lista (SP). E será seletiva para
o Campeonato Sul-America-
no de Poços de Caldas (MG),
que será disputado no dia 22
de janeiro.                 Página 6

Em preparação para o Rally
Dakar 2023, o bicampeão da
prova mais importante do país,
o Rally dos Sertões, inicia
treinos muito especiais. Vi-
sando um aprendizado bastan-
te específico, Lucas Moraes
chegou ontem nos Emirados
Árabes, onde disputará a par-
tir da próxima sexta-feira o
Dubai International Baja, váli-
do como última etapa da Copa
do Mundo da modalidade,
chancelada pela FIA.

Esta será a primeira prova que
Moraes disputará como atleta
oficial da Red Bull.      Página 6

Focado no Dakar, Moraes
vai ao Mundial encarar

dunas das Arábias
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Lucas Moraes durante a vitória no Rally dos Sertões 2022

Pinda/Semelp/Unifunvic/
SMS e Sesi/SP decidem o
título do Paulista Sub 21

A equipe do Pinda/Semelp/
Unifunvic/SMS está em mais uma
decisão na temporada 2022. Após
as conquistas dos Jogos Regionais
e dos Jogos Abertos, o represen-
tante do Vale do Paraíba estará em
mais uma importante final, desta
vez do Campeonato Paulista Sub
21 Masculino. O grupo da Semelp,
Unifunvic e São Miguel Saúde terá
pela frente o Sesi/SP, no confron-
to entre as duas melhores equipes
da fase classificatória e que tem
tudo para ser bastante disputado e
emocionante.

A série melhor de três jogos co-
meçará nesta sexta-feira, dia 2, a partir
das 19h30min, no ginásio Juca Mo-
reira, em Pindamonhangaba. Página 6
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Pinda/Semelp/Unifunvic/SMS
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A arrecadação recorde e o
aumento nos royalties de pe-
tróleo fizeram as contas públi-
cas registrarem, em outubro, o
terceiro resultado positivo da
série histórica para o mês. No
mês passado, o Governo Cen-
tral – Tesouro Nacional, Pre-
vidência Social e Banco Cen-
tral – registrou superávit pri-
mário de R$ 30,801 bilhões,
divulgou na terça-feira (29) o
Tesouro Nacional.

Em valores nominais, este
é o segundo maior superávit
para o mês desde o início da
série histórica, só perdendo
para outubro de 2016, mês em
que os resultados tinham sido
inflados por um programa de
repatriação de recursos do ex-
terior. Ao descontar a inflação

pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo
(IPCA), conta mais usada pe-
los analistas, o resultado foi o
terceiro melhor da série histó-
rica. O resultado de outubro só
é inferior ao do mesmo mês
em 2016 e em 2008.

O resultado veio melhor
que o esperado pelas institui-
ções financeiras. Segundo a
pesquisa Prisma Fiscal,
divulgada todos os meses pelo
Ministério da Economia, os
analistas de mercado espera-
vam resultado positivo de R$
29,3 bilhões em outubro.

Com o resultado de outu-
bro, o Governo Central fechou
os dez primeiros meses do ano
com resultado positivo de R$
64,438 bilhões.        Página 3

Preços da
indústria
recuam

0,85% em
outubro,
diz IBGE

Os preços dos produtos in-
dustrializados, na saída das fá-
bricas, caíram 0,85% em ou-
tubro deste ano. A taxa é me-
dida pelo Índice de Preços ao
Produtor (IPP), que calcula a
inflação dos produtos na saída
das fábricas e que foi divulga-
do na terça-feira (29) pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE).

Em setembro deste ano,
deflação havia sido ainda mais
intensa, de -1,89%. Com o re-
sultado, o IPP acumula taxas de
inflação de 5,04% no ano e de
6,50% em 12 meses.

Das 24 atividades industri-
ais pesquisadas, metade apre-
sentou deflação e a outra
metade inflação, no mês de
outubro deste ano. Entre os
ramos da indústria com taxas
de deflação mais significa-
tivas estão outros produtos
químicos (-4,58%), indústri-
as extrativas (-3,44%), refi-
no de petróleo e biocom-
bustíveis (-1,40%) e alimen-
tos (-0,41%).

Entre as 12 atividades in-
dustriais com inflação, a
principal influência veio dos
veículos, com alta de preços
de 0,38%.

Analisando-se as quatro
grandes categorias econômi-
cas da indústria, a deflação foi
puxada apenas pelos bens in-
termediários, isto é, os insu-
mos industrializados usados
no setor produtivo, cujos pre-
ços recuaram 1,66% no mês.

As outras três grandes ca-
tegorias econômicas tiveram
inflação: bens de capital, isto
é, as máquinas e equipamentos
usados no setor produtivo
(0,78%), bens de consumo
duráveis (0,39%) e bens de
consumo semi e não duráveis
(0,15%). (Agencia Brasil)

Página 4

A União arrecadou R$
205,47 bilhões em impostos
em outubro, de acordo com da-
dos divulgados na terça-feira
(29), em Brasília, pela Receita
Federal. Na comparação com
outubro do ano passado, houve
um crescimento real de 7,97%,
ou seja, acima da inflação em
valores corrigidos pelo Índice
Nacional de Preços ao Consu-

Arrecadação federal atinge
R$ 205,47 bilhões em outubro

midor Amplo (IPCA). O valor
é o maior desde 2000, tanto
para outubro quanto para o pe-
ríodo acumulado.

No acumulado do ano, a ar-
recadação alcançou R$ 1,83 tri-
lhão, representando acréscimo
acima da inflação de 9,35%.   Os
dados sobre a arrecadação de
outubro estão disponíveis no site
da Receita Federal.       Página 3

Campanha de Multivacinação
em São Paulo termina
 nesta quarta-feira (30)
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Iniciadas obras do novo túnel de ligação
entre as linhas 2-Verde e 4-Amarela
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O Governador Rodrigo Gar-
cia autorizou na terça-feira (29)
o início dos trabalhos para a
construção do novo túnel de li-
gação entre as estações Conso-
lação e Paulista do Metrô e de
um novo acesso da estação da
Linha 4-Amarela à Rua Bela Cin-
tra. Serão investidos R$ 63,5
milhões para a execução das duas
obras que vão melhorar o fluxo
de passageiros com o aumento da
capacidade da circulação de pes-
soas, trazendo também mais
conforto e facilidade de acesso.

“Esta é uma obra complexa
que vai levar três anos, mas quan-
do estiver pronta, vai mudar a
vida das pessoas que acessam a

estação e fazem a interligação
das duas linhas. Essa é uma obra
de mais de R$ 60 milhões que
vai melhorar muito o fluxo de
pessoas”, disse Rodrigo Garcia.

Com a autorização, será emi-
tida a primeira ordem de servi-
ço para o Consórcio Conexão
Paulista/Consolação iniciar os
preparativos da escavação e
obra, além da montagem do can-
teiro, que inclui o remaneja-
mento de redes de infraestrutu-
ra que passam pela região e pla-
nejamento dos desvios de tráfe-
go junto à Companhia de Trân-
sito. A conclusão do túnel deve
ser feita em até 36 meses e o
investimento será de pouco

mais de R$ 60 milhões.
Já o novo acesso Bela Cintra

terá investimento de R$ 2,5 mi-
lhões e será feito pela empresa Ina
Serviços Técnicos, que vai receber
a Ordem de Serviço para iniciar os
preparativos da obra que devem ser
concluídas em 3 meses.

Com capacidade para receber
18 mil passageiros por hora, o prin-
cipal benefício do novo túnel será
a distribuição do fluxo de passa-
geiros, proporcionando às pesso-
as uma conexão com mais espaço
para circulação. A ideia é que ele
seja utilizado para as pessoas que
seguem da estação Consolação
(Linha 2-Verde) para a Paulista
(Linha 4-Amarela). Isso vai li-
berar a atual ligação para ser usa-
da apenas para quem segue no
sentido oposto.

A nova ligação ficará ao fim
do túnel onde está a esteira ro-
lante, pouco antes das escadas
rolantes que se aproximam da
estação Paulista. O passageiro
proveniente da estação Conso-
lação com destino a estação da
Linha 4-Amarela, vai seguir pelo
túnel da esteira rolante e ao fim
virar à direita no novo túnel para
chegar à região do acesso Belas
Artes da estação Paulista, já pró-
ximo ao mezanino que leva às
plataformas.

Serão cerca de 90 metros de
extensão do novo túnel com pro-
fundidade que vai variar entre 20
e 25 metros, pois ele terá uma
leve inclinação. Serão 7,5 me-
tros de largura por 5,5 metros de
altura. A estrutura também vai
contar com equipamentos de

ventilação e sensores para a con-
tagem de passageiros que fazem
a transferência.

A construção será feita pelo
método NATM, que é o método
austríaco, onde chega-se à pro-
fundidade desejada e depois ini-
cia-se a escavação horizontal até
o ponto de destino. Essa esca-
vação inicial deve ser feita por
um poço em um canteiro que
será montado na calçada da Ave-
nida Paulista, entre as ruas da
Consolação e Bela Cintra. Ao
fim da obra, esse poço será uti-
lizado para exaustão e ventilação
do novo túnel.

Acesso à Bela Cintra
A nova entrada da estação

Paulista (Linha 4-Amarela) será
construída pelo Metrô e dará

acesso à Rua Bela Cintra, aju-
dando na melhor distribuição do
fluxo de passageiros, com mais
uma alternativa para chegar e sair
da estação. Esse acesso deverá
levar os passageiros ao edifício
de acesso da Rua da Consolação,
onde já estão as escadas rolan-
tes, escadas fixas e elevador.

Para construir esse acesso,
foi desapropriada parte de uma
passagem aberta de um edifício.
A área de fundo do atual acesso
da Rua da Consolação será aber-
ta e conectada a essa área desa-
propriada, onde o Metrô vai
construir a passagem de 50 me-
tros de extensão com largura
variável entre 4,5 e 2,5 metros,
dependendo do ponto. Também
haverá acessibilidade, ilumina-
ção e comunicação visual.

Campanha de Multivacinação em SP
termina nesta quarta-feira (30)

Estão disponíveis nos postos
de vacinação as vacinas BCG,
contra a tuberculose, imunizan-
tes contra as hepatites A e B,
rotavírus, a pentavalente – con-
tra difteria, tétano, coqueluche,
hepatite B e doenças invasivas
causadas pelo hemófilo b – tam-
bém doses contra caxumba, fe-
bre amarela, sarampo, caxumba,
rubéola, varicela e HPV.

Desde o início de agosto,

quando a campanha começou, do
público entre 5 e 14 anos, ape-
nas 15,9% compareceram a um
posto de vacinação. Destes, 61%
(673 mil jovens) receberam al-
gum imunizante. A melhor co-
bertura ocorreu entre as crian-
ças com menos de um ano, que
atingiu 140,8% de compareci-
mento, o que representa 777,7
mil pessoas. Destas, 80,4% re-
ceberam algum tipo de imunizan-

te para atualizar a caderneta de
vacinação.

A Secretaria de Estado da
Saúde (SES) reforça que é fun-
damental que crianças e adoles-
centes sejam vacinados para fi-
carem protegidos e evitar que
doenças que já estão erradica-
das voltem a circular.

SP conta com 9,1 milhão
de crianças e adolescentes
nesta faixa etária e os respon-

sáveis devem levá-los aos pos-
tos de vacinação com a cader-
neta para que os profissionais
da Saúde confiram se a imuni-
zação está em dia.

As estratégias de imunização
são definidas pelos municípios.
No entanto, as vacinas estão per-
manentemente disponíveis nos
postos conforme Calendário
Nacional de Vacinação, defini-
do pelo Ministério da Saúde.

Procon-SP recebe 900 reclamações
sobre compras na Black Friday

O Procon de São Paulo já
recebeu 899 reclamações de
consumidores com compras re-
alizadas na Black Fiday – dia de
promoções ocorrido na última
sexta-feira (25).

Quase um terço das queixas
(32%) são por atraso ou não en-
trega dos produtos adquiridos.
Os falsos descontos são o alvo

de 11,57% das reclamações, e
11,23% dos chamados dizem
respeito a produtos ou serviços
entregues de forma diferente do
prometido. Há ainda 10,46% de
queixas por mudança de preço
ao finalizar a compra.

Cinco grandes empresas bra-
sileiras de varejo concentram
24,47% das reclamações. O Pro-

con tem ainda uma lista de pági-
nas na internet que já foram iden-
tificadas por serem falsas ou ofe-
recerem ofertas enganosas.

O órgão de defesa do con-
sumidor recomenda que antes
de comprar o consumidor ve-
rifique os dados da empresa,
como a consulta ao cadastro
nacional de pessoa jurídica

(CNPJ) na página da Receita
Federal. Também é importan-
te verificar se a empresa tem
histórico ou foi criada há pou-
cos dias.

O Procon alerta ainda para a
necessidade de verificar os da-
dos do boleto bancário ou pix
antes de concluir o pagamento.
(Agência Brasil)

Chuvas causam queda de árvores e
pontos de alagamento em SP

O temporal com granizo que
atingiu a capital paulista e a re-
gião metropolitana de São Paulo
na segunda-feira, (28) resultou
em 21 chamados para quedas de
árvores, 47 para alagamentos e
um para desabamento, de acordo
com informações do Corpo de
Bombeiros. Desde a meia-noite
foram três chamados para queda
de árvores. Choveu durante o
jogo entre Brasil e Suíça, pela
Copa do Mundo de futebol.

De acordo com o CGE (Cen-
tro de Gerenciamento de Emer-
gências) da capital, o estado de
atenção para alagamentos que
estava decretado para oito regi-
ões na cidade terminou por vol-
ta das 15h30. Houve transborda-
mento do córrego Morro do S,
em Campo Limpo, na zona Sul;
no Córrego Mooca, Vila Pru-
dente, zona Leste; no Córrego
Franquinho, Penha, zona Leste;
Córrego do Lajeado, Itaim pau-

lista, Zona Leste.
Também foram registradas

rajadas de vento que variaram de
35,2km/h a 56,8km/h, nas zonas
Norte, Leste, Sul e na região do
Aeroporto Internacional de
Cumbica, em Guarulhos.

De acordo com o CGE, a ci-
dade de São Paulo amanheceu
com céu nublado e temperatura
média, na casa dos 17,2°C, du-
rante a madrugada. No decorrer
da manhã, o sol apareceu entre
nuvens. A partir do início da tar-
de a condição será de chuva mo-
derada a forte com potencial ele-
vado para a formação de alaga-
mentos e transbordamentos de
rios e córregos. No início da
noite, a chuva diminui de inten-
sidade e o dia deve terminar com
chuva fraca e chuviscos.

A temperatura máxima atin-
ge valores próximos dos 25°C,
com as taxas mínimas de umi-
dade do ar acima dos 60%. O

acumulado médio de chuva de
novembro de 2022 na cidade de
São Paulo até o momento é de
131,3mm, o que representa
97,3% dos 134,9mm esperados
para o mês.

Segundo os meteorologis-
tas, a situação é reflexo da atua-
ção do sistema de baixa pressão
atmosférica sobre a Região Su-
deste com seu centro mais atu-
ante sobre o estado de São Pau-
lo, o que causam volumes ex-
pressivos de chuva sobre a ci-
dade, região metropolitana e a
faixa litorânea do estado. As chu-
vas devem se prolongar para a
primeira semana de dezembro,
com elevação gradual das tem-
peraturas.

De acordo com a previsão do
CGE, amanhã (30) devem ocor-
rer chuviscos ocasionais na ma-
drugada, principalmente nos
bairros mais extremos da zona
Sul e termômetros em média na

casa dos 17°C. Há sol e varia-
ção de nuvens no período da
manhã, com o retorno das pan-
cadas de chuva entre o meio da
tarde e o início da noite e a tem-
peratura máxima prevista de
26°C e percentuais mínimos de
umidade do ar acima dos 50%.

Nestas quinta-feira (1º), as
condições de tempo continuarão
instáveis no decorrer do dia e,
durante a madrugada, as tempe-
raturas ficam na faixa dos 18°C
e pela manhã o sol aparece en-
tre nuvens. A chuva mais forte
retorna a partir da tarde e se
mantém até o início da noite,
diminuindo de intensidade.

Tanto na quarta-feira quanto
na quinta-feira, há potencial para
a formação de alagamentos in-
transitáveis, transbordamentos
de rio e córregos e escorrega-
mentos de encostas em áreas de
risco, devido à chuva dos dias
anteriores. (Agência Brasil)

Prefeitura entrega mais de 736 mil máscaras para
a população em sete dias de ações em terminais

A Prefeitura de São Paulo,
por meio da Secretaria Muni-
cipal da Saúde (SMS) e da São
Paulo Transportes S/A (SP-
Trans), distribuiu, até o mo-
mento, 736.871 máscaras nos
32 terminais de ônibus da ci-
dade, em ação que ocorre des-
de o dia 21 de novembro, de
segunda a sexta-feira, das 7h às
10h. Somente na terça-feira
(29), foram entregues 103.073
unidades.

Também nesta terça-feira

(29), foram vacinadas contra a
Covid-19, 787 pessoas acima
de 3 anos de idade, nos seis ter-
minais (Santo Amaro, Vila Nova
Cachoeirinha, Sacomã, Parque
D. Pedro, Itaquera e Pinheiros)
onde ocorre a imunização. Des-
de o último dia 21, foram apli-
cadas 6.043 doses.

A partir desta quarta-feira
(30), a distribuição de másca-
ras passa a ocorrer somente nos
seis terminais onde há a vaci-
nação contra a Covid-19.

O uso de máscara é obriga-
tório em transportes públicos,
como ônibus, metrôs, trens,
carros por aplicativos e nas res-
pectivas estações, para todos os
cidadãos. As máscaras servem
como uma barreira de proteção
para evitar a propagação dos ví-
rus que podem ser liberados
por indivíduos infectados.

A Prefeitura reforça a im-
portância da imunização da po-
pulação contra a Covid-19, em
especial para as doses de refor-

ço, completando o ciclo vaci-
nal indicado para cada faixa etá-
ria. A vacinação está disponível
em todas as Unidades Básicas
de Saúde (UBSs) e Assistênci-
as Médicas Ambulatoriais
(AMAs)/UBSs Integradas de
segunda a sexta-feira, e, aos sá-
bados, nas AMAs/UBSs Inte-
gradas, das 7h às 19h. Os ende-
reços das unidades podem ser
consultados no link do Busca
Saúde: http://buscasaude.
prefeitura.sp.gov.br.

CÂMARA (São Paulo)
Uma pergunta tá no ar do Palácio Anchieta : tem algum pro-

jeto de lei pra que dia 30 novembro - como é em Brasília, Dis-
trito Federal - se torne data oficial do Dia dos Evangélicos, em
função da bancada de vereadores e vereadoras ?

.
PREFEITURA (São Paulo)
Prefeito Nunes (MDB) tem a pretensão de reformar seu se-

cretariado em nível de técnicos e políticos que tenham dimen-
são estadual e até nacional. Eleição da Mesa - pra 2023 - do
parlamento, dia 15 dezembro, influirá nas escolhas

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
Passou o reajuste dos ganhos do eleito governador Tarcísio

(Republicanos), do vice e do Secretariado. O PT, que quer conti-
nuar na Mesa Diretora (posse em 15 março 2022) não votou
contra. Estas são as lógicas históricas na ALESP

.
GOVERNO (São Paulo)
Eleito governador Tarcísio (Republicanos) estará amanhã na

Associação Comercial de São Paulo, palestrando pra empresá-
rios do setor. Em tempo : destaque pro dirigente Cotait, suces-
sor do ex-vice governador Afif e do ex-prefeito Kassab

.
CONGRESSO (Brasil)
Polícia Civil de São Paulo, a melhor do Brasil, não tá gostan-

do da nomeação de um deputado e capitão vindo da melhor Polí-
cia Militar do Brasil. É que Derrite vai ser Secretário de Segu-
rança Pública do eleito Tarcísio (Republicanos)

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Transações da transição : Bolsonaro (PL) dizia que o único

que não podia demitir era o vice Mourão. Então Lula (PT) não
poderá demitir Alckmin, caso o ex-governador paulista (ex-tu-
cano no PSB) seja mesmo o ministro (Fazenda) ?

.
PARTIDOS (Brasil)
PL de costa Neto deu ontem, em Brasília, um jantar pra car-

nívoros, vegetarianos e veganos da política. Entradas também
foram pra todos os tipos de estômagos. Sobremesas não foram
diferente. Hoje, saberemos como foi a digestão

.
JUSTIÇAS (Brasil)
Os 25 anos de publicação da revista/site “Consultor Jurídi-

co” dão ao jornalista Marcio Chaer a vitória de um projeto vito-
rioso, desde que publicava uma coluna sobre Poder Judiciário
no jornal “Diário Popular” (foi do governador SP Quércia)

.
HISTÓRIAS
Os 70 anos das “Lojas Cem” dão solidez à família Dalla Vec-

chia. Nascida em Salto (interior paulista), hoje é a rede que mais
cresce no Brasil. Políticos que querem se eternizar, podem se
inspirar nos moldes empresarias, financeiros e de marketing

.
ANO 30
O jornalista Cesar Neto publica a coluna de política -

cesarneto.com  - na imprensa (Brasil) desde 1993. Recebeu
“Medalha Anchieta” (Câmara - São Paulo) e “Colar de Honra
ao Mérito” (Assembleia - SP), como referência das liberdades
possíveis

.
Email  cesar@cesarneto.com  -  Twitter  @cesarnetoreal
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Governo Central tem superávit
primário de R$ 30,8 bi em outubro
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A arrecadação recorde e o
aumento nos royalties de petró-
leo fizeram as contas públicas
registrarem, em outubro, o ter-
ceiro resultado positivo da sé-
rie histórica para o mês. No
mês passado, o Governo Cen-
tral – Tesouro Nacional, Pre-
vidência Social e Banco Cen-
tral – registrou superávit primá-
rio de R$ 30,801 bilhões, divul-
gou na terça-feira (29) o Tesou-
ro Nacional.

Em valores nominais, este é
o segundo maior superávit para
o mês desde o início da série
histórica, só perdendo para ou-
tubro de 2016, mês em que os
resultados tinham sido infla-
dos por um programa de repa-
triação de recursos do exteri-
or. Ao descontar a inflação
pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo
(IPCA), conta mais usada pe-
los analistas, o resultado foi
o terceiro melhor da série
histórica. O resultado de ou-
tubro só é inferior ao do mes-
mo mês em 2016 e em 2008.

O resultado veio melhor
que o esperado pelas institui-
ções financeiras. Segundo a
pesquisa Prisma Fiscal, divul-
gada todos os meses pelo Mi-
nistério da Economia, os ana-
listas de mercado esperavam
resultado positivo de R$ 29,3
bilhões em outubro.

Com o resultado de outubro,
o Governo Central fechou os
dez primeiros meses do ano com
resultado positivo de R$ 64,438

bilhões. Ao corrigir os valores
pela inflação, esse é o melhor
resultado para o período desde
janeiro a outubro de 2012.

O resultado primário repre-
senta a diferença entre as re-
ceitas e os gastos, descon-
siderando o pagamento dos
juros da dívida pública. Ape-
sar da possibilidade de dé-
ficit nos próximos meses, a
equipe  econômica  es t ima
que o Governo Central fe-
chará o ano com superávit
pr imário  de  R$ 23,36 bi -
lhões, o primeiro resultado
posi t ivo anual desde 2013 .
Existe a possibilidade de o su-
perávit superar a estimativa e
encerrar 2022 em R$ 38,7 bi-
lhões, segundo a própria equipe
econômica.

Segundo o Tesouro Nacio-
nal, o superávit poderia chegar a
R$ 47,3 bilhões em 2022 não
fosse o acordo sobre o contro-
le do aeroporto de Campo de
Marte, na capital paulista. Por
meio do acordo, a União pa-
gou R$ 23,9 bilhões à prefei-
tura de São Paulo em troca da
extinção do processo judicial
que questionava o controle do
aeroporto Campo de Marte, na
capital paulista.

A previsão de superávit
ocorre mesmo com a emen-
da const i tucional  que au-
mentará gastos sociais em
R$ 41,25 bilhões no segun-
do semestre e com as deso-
nerações  de R$ 71,56 bi-
lhões que entraram em vigor

em 2022. A estimativa foi
divulgada na úl tima edição do
Relatório Bimestral de Avalia-
ção de Receitas e Despesas.

As receitas continuam cres-
cendo em quase igual ao das des-
pesas. No último mês, as recei-
tas líquidas cresceram 9,5% em
relação a outubro do ano passa-
do em valores nominais. Des-
contada a inflação pelo Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), o cresci-
mento atingiu 2,8%. No mesmo
período, as despesas totais su-
biram 9,8% em valores nomi-
nais, mas caíram 3,1% após des-
contar a inflação.

Em relação ao pagamento de
impostos, houve crescimento de
R$ 8 bilhões acima da inflação
no Imposto de Renda, motivado
principalmente pelo aumento do
lucro das empresas. Em grande
parte, essa alta reflete o aumen-
to do lucro das empresas e ener-
gia e de petróleo no início do
ano, o que ajuda a compensar
parcialmente as desonerações
para a indústria e para os com-
bustíveis.

Com o encarecimento do
petróleo no mercado internaci-
onal, as receitas com royalties
cresceram R$ 2,61 bilhões
(+14,3%) acima da inflação no
mês passado na comparação
com outubro de 2021. Atual-
mente, a cotação do barril inter-
nacional está em torno de US$
85 por causa da guerra entre
Rússia e Ucrânia.

Do lado das despesas, houve

queda de R$ 5,97 bilhões com
créditos extraordinários, princi-
palmente as despesas associadas
ao combate à pandemia de co-
vid-19. No entanto, esse recuo
foi compensado pelo aumento
de outros gastos.

Subiram os gastos com pro-
gramas sociais após a emenda
constitucional que aumentou o
valor do Auxílio Brasil e criou
os Auxílios Taxista e Caminho-
neiro. Apenas com o Auxílio
Brasil, o impacto do reajuste do
valor mínimo do benefício para
R$ 600 correspondeu a R$ 6,07
bilhões em outubro.

No acumulado do ano, o au-
mento nas despesas discricioná-
rias (não obrigatórias) com con-
trole de fluxo chega a R$ 54,842
bilhões (+43,8%) acima do
IPCA. Essa categoria abrange os
programas sociais, como o Au-
xílio Brasil.

Em contrapartida, os gastos
com o funcionalismo federal
caíram 6,8% no acumulado do
ano descontada a inflação. A que-
da reflete o congelamento de
salários dos servidores públicos
que vigorou entre julho de 2020
e dezembro de 2021 e a falta de
reajustes em 2022.

Em relação aos investimen-
tos (obras públicas e compra de
equipamentos), o governo fede-
ral investiu R$ 31,525 bilhões
nos dez primeiros meses do ano.
O valor representa queda de
17,9% descontado o IPCA em
relação ao mesmo período de
2021. (Agencia Brasil)

Usuários de energia já pagaram
R$ 25,8 bi em subsídios neste ano

Os consumidores brasilei-
ros já pagaram, este ano, R$ 25,8
bilhões em subsídios embutidos
nos impostos da conta de ener-
gia elétrica. O montante equiva-
le a 12,59% da tarifa média paga
pelas residências no país. O le-
vantamento foi divulgado na ter-
ça-feira (29) pela Agência Na-
cional de Energia Elétrica (Ane-
el) por meio do Subsidiômetro,
uma ferramenta criada para de-
talhar os subsídios presentes no
setor elétrico e qual o custo de-
les para o consumidor.

O relatório digital consoli-
da dados fornecidos pelas dis-
tribuidoras de energia e pela
Câmara de Comercialização de
Energia Elétrica (CCEE) sobre
os itens de custo que compõem
a Conta de Desenvolvimento
Energético (CDE), que é o fun-
do setorial que tem como obje-
tivo prover recursos para diver-
sas políticas públicas do setor
elétrico. Nos últimos cinco
anos, a CDE dobrou seu orça-
mento, passando de R$ 15,99
bilhões, em 2017, para R$
32,10 bilhões em 2022.

Do valor pago na fatura para
a CDE, por exemplo, R$ 8,9 bi-
lhões foram para a Conta de
Consumo de Combustíveis
(CCC), usados para custear a
geração termelétrica nos siste-
mas isolados, que não foram
conectados ao Sistema Interli-
gado Nacional (SIN), como re-
giões da Amazônia. O custeio da

geração por fontes renováveis
também levou R$ 6,9 bilhões.
Outros R$ 3,3 bilhões foram
para a Tarifa Social, para o cus-
teio de desconto a famílias de
baixa renda.

Na Geração Distribuída, o
subsídio chega a R$ 2,2 bi-
lhões, que incluem os siste-
mas de micro e minigeração
de energia, aquela energia
produzida pelos próprios
consumidores, em sua maioria
a partir de painéis solares.

Para o diretor-geral da Ane-
el, Sandoval Feitosa, alguns des-
ses subsídios são voltados a po-
líticas sociais, “cujo mérito são
inquestionáveis”, mas os consu-
midores devem conhecer quem
se beneficia dos valores pagos
“e decidir se esses benefícios
incluídos nos subsídios compen-
sam os valores pagos na fatura”.
“A CDE precisa ser pensada
como orçamento público, por
meio do qual novas despesas
devem estar limitadas a novas
fontes de receita. A conta de
energia elétrica não pode ser
encarada como uma fonte in-
finita de financiamento de po-
lítica pública”, disse, durante
apresentação do Subsidiôme-
tro, em reunião ordinária da di-
retoria da Aneel.

“O esclarecimento da soci-
edade e também dos formulado-
res de políticas públicas em re-
lação a essa pauta é fundamen-
tal para que as decisões sejam

tomadas com o devido conheci-
mento dos seus impactos”, ex-
plicou. Nessa linha, segundo
Feitosa, o Congresso Nacional
tem feito mudanças legislativas
no sentido de reverter a tendên-
cia da implantação de subsídios
na conta de energia elétrica.

Para ele, o elevado custo da
CDE e dos subsídios como um
todo “tem limitado o papel da
energia elétrica como vetor de
ganho de produtividade, compe-
titividade e bem-estar pessoal”.

“A discussão, para ser justa,
deveria se pautar nos esforços
em diminuir as tarifas de ener-
gias elétrica, reduzir os subsídi-
os custeados por meio de tari-
fas, buscar novas fontes de re-
ceita para a CDE, ou seja, pau-
tas que ampliem o bem-estar
social da população, aumentem
a competitividade do país e da
indústria, facilitem a arrecada-
ção de impostos com tarifas
médias, assegurem a remunera-
ção adequada e aderente aos ris-
cos dos negócios para os empre-
endedores de geração distribuí-
da, como também geração cen-
tralizada e distribuidores, evi-
tando transferências injustas de
renda”, argumentou.

A partir de 2023, conforme
o Marco Legal da Geração Dis-
tribuída, parte dos subsídios da
micro e minigeração de energia
passam a ser incluídos na CDE.
Segundo Feitosa, a estimativa
atual de custos é de aproxima-

damente R$ 1,4 bilhão, arcados
apenas pelo mercado cativo
(aqueles que compram da distri-
buidora local de energia). “Ou
seja, mais aumento nas contas da
CDE”, destacou.

O diretor-geral da Aneel con-
tou que um projeto de lei em tra-
mitação no Congresso Nacional
(PL 2703/2022) prevê a poster-
gação desse prazo. Mas isso,
segundo ele, agravaria mais
esse quadro em aproximadamen-
te R$ 25 bilhões a serem inclu-
ídos de forma implícita na tari-
fa ao longo dos próximos anos.

“Também, além de trazer in-
segurança ao setor, uma vez que
propõem-se a rediscutir altera-
ção de uma lei que tem menos
de um anos de aplicação e que
terá como resultado a ampliação
de benefícios para um pequeno
grupo de consumidores em des-
favor da maioria esmagadora dos
consumidores que arcarão com
esses custos”, argumentou.

Segundo Feitosa, além dos
custos incluídos da CDE, já es-
tão previsto para 2023, implíci-
tos na tarifa de energia, aproxi-
madamente 4 bilhões para os
subsídios.

A Aneel está com consultas
públicas abertas sobre a regula-
ção do marco legal e para deta-
lhar como os benefícios tarifá-
rios previstos serão contempla-
dos na CDE e nos processos ta-
rifários das distribuidoras.
(Agencia Brasil)

O Índice Geral de Preços
– Mercado (IGP-M) registrou
deflação (queda de preços) de
0,56% em novembro deste
ano. A queda foi menos in-
tensa do que a observada no
mês anterior (-0,97%). O
dado foi divulgado na terça-
feira (29) pela Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV).

Com isso, o IGP-M acu-
mula taxas de inflação de
4,98% no ano e de 5,9% em
12 meses. Em novembro de
2021, o IGP-M havia registra-
do inflação de 0,02% no mês

IGP-M registra queda de
preços de 0,56% em
novembro, diz FGV

e 17,89% em 12 meses.
O Índice de Preços ao Pro-

dutor Amplo (IPA), que mede
o atacado, teve uma deflação de
0,94% em novembro deste ano,
ante uma queda de preços de
1,44% em outubro.

A inflação do Índice de Pre-
ços ao Consumidor (IPC),
que mede o varejo, subiu de
0,5% em outubro para
0,64% em novembro. O Ín-
dice Nacional de Custo da
Construção (INCC) subiu de
0,04% para 0,14% no perío-
do. (Agencia Brasil)

Caixa e Enel participam do
 Feirão Limpa Nome da Serasa

Pela primeira vez com a par-
ticipação da Caixa Econômica
Federal e da Enel, o Feirão
Limpa Nome da Serasa nego-
ciou, desde novembro, mais
de 4 milhões de dívidas. Nos
diferentes canais de atendi-
mento, digital ou presencial,
foram firmados acordos que
somam cerca de R$ 10 bi-
lhões em descontos em todo
o país. O evento, que ocorre
em parceria com 267 empre-
sas, segue até 5 de dezembro nas
plataformas on-line e até 3 de
dezembro nas tendas físicas.

O número de inadimplentes
no país está em alta pelo 9º mês
consecutivo e alcança/68,39

milhões de pessoas. Em setem-
bro, as pessoas com dívidas em
atraso somaram 68,3 milhões,
segundo o Mapa da Inadimplên-
cia e Negociação de Dívidas da
Serasa. A soma de todas as dívi-
das passa de R$ 295 bilhões, o
que equivale ao Produto Interno
Bruto (PIB), soma de todas as
riquezas, do estado da Bahia.

A Caixa está oferecendo des-
contos de até 90% para dívidas
de 4 milhões de clientes, que
incluem cartão de crédito, che-
que especial, capital de giro etc.
As contas em atraso da Enel, por
sua vez, podem ser quitadas com
descontos de até 55% e parce-
lamento em 12 vezes. De acor-

do com o Serasa, as empresas
oferecem descontos de até 99%
e baixa de negativação imediata.
O valor médio da dívida do bra-
sileiro inadimplente é de R$
4.324,42 e o segmento de ban-
cos e cartões concentra a mai-
or parte das contas em atraso,
com 29,45%.

Em São Paulo, uma tenda foi
montada no Largo da Batata,
zona oeste da cidade, para o
atendimento presencial. Lá é
possível usufruir, por exemplo,
das condições oferecidas pela
campanha Você no Azul da Cai-
xa Econômica Federal. Segun-
do o banco, cerca de 80% dos
contemplados nessa campanha

podem liquidar as dívidas pa-
gando até R$ 1 mil. Também há
tendas no Rio de Janeiro, na Ci-
nelândia; e em Belo Horizonte,
na Praça da Estação. Além dis-
so, os interessados podem bus-
car atendimento em 11 mil
agências dos Correios que par-
ticipam da iniciativa.

Quem quiser negociar dívi-
das por meio do Feirão Limpa
Nome pode acessar o site do
Serasa ou aplicativo no Play
Store e Apple Store. Também
estão disponíveis os seguintes
números de contato: ligação
gratuita pelo 0800 591 1222 e
WhatsApp (11) 99575.2096.
(Agencia Brasil)

A União arrecadou R$ 205,47
bilhões em impostos em outubro,
de acordo com dados divulgados
na terça-feira (29), em Brasília,
pela Receita Federal. Na compara-
ção com outubro do ano passado,
houve um crescimento real de
7,97%, ou seja, acima da inflação
em valores corrigidos pelo Índice
Nacional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA). O valor é o maior
desde 2000, tanto para outubro
quanto para o período acumulado.

No acumulado do ano, a ar-
recadação alcançou R$ 1,83 tri-
lhão, representando acréscimo
acima da inflação de 9,35%. Os
dados sobre a arrecadação de
outubro estão disponíveis no site
da Receita Federal.

Quanto às receitas administra-
das pela Receita Federal, o valor
arrecadado, em outubro, foi de
R$ 185,284 bilhões, represen-
tando um acréscimo real de
7,39%, enquanto no período
acumulado de janeiro a outubro
a arrecadação alcançou R$ 1,71
trilhão, alta real de 7,62%.

O aumento pode ser explica-
do, principalmente, pelo cresci-
mento de recolhimentos do Im-
posto de Renda de Pessoa Jurídi-
ca (IRPJ) e da Contribuição So-
cial Sobre o Lucro Líquido
(CSLL), que incide sobre o lucro
das empresas. Segundo a Receita,
eles são importantes indicadores
da atividade econômica, sobretu-
do, o setor produtivo.

O IRPJ e a CSLL totalizaram
uma arrecadação de R$ 53,88 bi-
lhões, com crescimento real de
13,01% em relação ao mesmo
mês de 2021. Esse resultado é
explicado pelo acréscimo real de
11,24% na arrecadação da esti-
mativa mensal de empresas. Na
apuração por estimativa mensal,
o lucro real será apurado anual-
mente, sendo que a empresa está
obrigada a recolher mensalmen-
te o imposto, calculado sobre
uma base estimada.

Também houve crescimento
de 23,06% na arrecadação do ba-
lanço trimestral e de 10,50% na
arrecadação do lucro presumido.

A Receita observa ainda que
houve pagamentos atípicos de
IRPJ e CSLL de, aproximadamen-
te, R$ 3 bilhões, por empresas li-
gadas ao setor de commodities,
associadas à mineração e extração
e refino de combustíveis.

No acumulado do ano, o IRPJ
e a CSLL somaram R$ 427,80 bi-
lhões, com crescimento real de
19,48%. Esse desempenho é ex-
plicado pelos acréscimos de
82,25% na arrecadação relativa à
declaração de ajuste do IRPJ e da
CSLL, decorrente de fatos gera-
dores ocorridos ao longo de
2021, e de 18,97% na arrecada-
ção da estimativa mensal.

“Destaca-se crescimento em
todas as modalidades de apuração
do lucro. Além disso, houve reco-
lhimentos atípicos da ordem de R$
40 bilhões, especialmente por em-
presas ligadas à exploração de com-
modities, no período de janeiro a
outubro deste ano, e de R$ 36 bi-
lhões, no mesmo período de 2021”,
informou a Receita Federal.

Já as receitas extraordinárias
foram compensadas pelas deso-
nerações tributárias. Apenas em
outubro, a redução de alíquotas do
PIS/Confins (Programa de Inte-
gração Social/Contribuição para
Financiamento da Seguridade So-
cial) sobre combustíveis resultou
em uma desoneração de R$ 3,75

Arrecadação federal atinge
R$ 205,47 bilhões em outubro

bilhões. No ano, chega a R$ 18,35
bilhões. Já a redução de alíquotas
de Imposto sobre Produtos Indus-
trializados (IPI) custou R$ 1,9 bi-
lhão à Receita no mês passado e
R$ 13,40 bilhões no acumulado
de janeiro a outubro.

“Sem considerar os fatores
não recorrentes, haveria um cres-
cimento real de 12,18% na arre-
cadação do período acumulado e
de 9,35% no mês de outubro de
2022”, informou o órgão.

Outro destaque da arrecada-
ção de outubro foi a Receita Pre-
videnciária, que alcançou R$
44,98 bilhões, com acréscimo
real de 6,33%, em razão do au-
mento real de 15,90% da massa
salarial. No acumulado do ano, o
resultado chega a R$ 440,66 bi-
lhões, alta real de 6,21%. Esse
último item pode ser explicado
pelo aumento real de 7,38% da
massa salarial e pelo aumento real
de 17,37% na arrecadação da con-
tribuição previdenciária do Sim-
ples Nacional de janeiro a outu-
bro deste ano, em relação ao mes-
mo período de 2021.

Além disso, houve crescimen-
to das compensações tributárias
com débitos de receita previden-
ciária em razão da Lei 13.670/18,
que vedou a utilização de crédi-
tos tributários para a compensa-
ção de débitos de estimativas
mensais do IRPJ e da CSLL.

O Imposto sobre a Renda Re-
tido na Fonte (IRRF) - Rendimen-
tos de Capital teve arrecadação de
R$ 6,56 bilhões no mês passado,
com acréscimo real de 57,16%.
De janeiro a outubro, o valor che-
ga a R$ 69,52 bilhões, alta real de
62,25%. Os resultados podem ser
explicados em razão da alta da taxa
Selic, que influenciou os recolhi-
mentos dos rendimentos dos fun-
dos e títulos de renda fixa.

O IRRF-Rendimentos de Re-
sidentes no Exterior apresentou
uma arrecadação de R$ 5,32 bi-
lhões em outubro, crescimento
real de 75,58%. Segundo a Recei-
ta, essa fonte tem um comporta-
mento bastante volátil ao longo do
ano e teve crescimento significa-
tivo no mês.

O resultado se deve aos acrés-
cimos nominais de 139,10% na
arrecadação do item Rendimen-
tos do Trabalho Assalariado, de
51,04% na arrecadação de
Royalties e Assistência Técni-
ca, de 115,76% em Juros e Co-
missões em Geral e de
115,11% na arrecadação de Juros
sobre Capital Próprio.

A Receita Federal apresentou,
também, os principais indicado-
res macroeconômicos que ajudam
a explicar o desempenho da arre-
cadação, tanto no mês quanto no
acumulado do ano. Entre eles, fi-
gura a venda de serviços, com
crescimento de 9,70% em setem-
bro (fator gerador da arrecadação
de outubro e 8,74% no ano) e a
massa salarial, que mantém cres-
cimento significativo de 24,21%
no mês (18,57% no ano), em re-
lação ao mesmo mês de 2021.

O valor em dólar das importa-
ções também cresceu 11,82% em
relação a setembro do ano passa-
do (25,32% no ano).

A produção industrial teve ex-
pansão de 1,17% em setembro,
mas apresentou queda de 1,20%
no acumulado do ano, comparado
ao período de janeiro a setembro
de 2021. Já a venda de bens teve
alta de 1% no mês e redução de
0,95% no ano. (Agencia Brasil)



Deslizamento de terra em rodovia
no Paraná soterra carros e caminhões
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Turismo, Cultura e Covid:
Como ficam seus Direitos?

Por Nicholas Maciel Merlone

A Covid impactou todas as relações pelo mundo, a partir de
31 de dezembro de 2019 quando surgiu, inclusive os serviços de
turismo e cultura já contratados por consumidores, que tiveram
seus benefícios cancelados por empresas prestadoras de servi-
ços. Quanto a isso, há dois diplomas legais, que regulamentam
essas relações extraordinárias, quais sejam: Lei Federal n.
14.046/2020 e Lei Federal n. 14.034/2020. Note que a última
trata especificamente sobre o setor aéreo e o consumidor, o que
será objeto de nossa análise, posteriormente.

Nos termos do artigo 1o, da Lei n. 14.046/2020, este docu-
mento legislativo dispõe sobre medidas emergenciais para ate-
nuar os efeitos da crise decorrente da pandemia da covid-19 nos
setores de turismo e de cultura.

Conforme o artigo 2o, da Lei acima, na hipótese de adiamen-
to ou de cancelamento de serviços, de reservas e de eventos,
incluídos shows e espetáculos, de 1º de janeiro de 2020 a 31 de
dezembro de 2022, em decorrência da pandemia da covid-19, o
prestador de serviços ou a sociedade empresária não serão obri-
gados a reembolsar os valores pagos pelo consumidor, desde que
garantam: I - a remarcação dos serviços, das reservas e dos even-
tos adiados; ou II - a disponibilização de crédito para uso ou aba-
timento na compra de outros serviços, reservas e eventos dispo-
níveis nas respectivas empresas.

De acordo com § 1º, do artigo 2o, da referida lei,  as opera-
ções acima deste dispositivo ocorrerão sem custo adicional,
taxa ou multa ao consumidor, em qualquer data a partir de 1º de
janeiro de 2020, e se estenderão pelo prazo de 120 (cento e
vinte) dias, contado da comunicação do adiamento ou do can-
celamento dos serviços, ou 30 (trinta) dias antes da realização do
evento, o que ocorrer antes.

Vale frisar com fundamento no § 4º, do dispositivo anterior,
que o crédito a que se refere o inciso II deste artigo poderá ser
utilizado pelo consumidor até 31 de dezembro de 2023.

Quanto às remarcações, serão respeitados: I - os valores e as
condições dos serviços originalmente contratados; e II - a data-
limite de 31 de dezembro de 2023, para ocorrer a remarcação
dos serviços, das reservas e dos eventos adiados.

Com base no § 6º, do mesmo dispositivo, os prestadores de
serviços deverão restituir o valor recebido ao consumidor so-
mente na hipótese de ficarem impossibilitados de oferecer a
remarcação dos serviços ou a disponibilização de crédito.

Finalmente, caso o problema persista, sugiro o diálogo com
a empresa. Se não obtiver êxito nisso, registre sua queixa no site
Consumidor.gov.br e no Procon. Mais uma vez, se ainda não trans-
por o obstáculo, recorra à Justiça.

Um deslizamento de terra na
BR-376, na altura de Guaratuba,
no Paraná, soterrou carros e ca-
minhões na noite de segunda-
feira (28) e vem mobilizando,
desde então, os esforços de
equipes de resgate do Corpo de
Bombeiros do estado. Até o
momento, uma morte foi con-
firmada. Ainda não se sabe quan-
tas pessoas estavam dentro dos
veículos atingidos.

De acordo com o serviço
meteorológico do Sistema de
Tecnologia e Monitoramento
Ambiental do Paraná (Simepar),
entre sábado e ontem, choveu
mais de 150 milímetros na Serra
do Mar, como é conhecida a re-
gião. Nas últimas 72 horas, o acu-
mulado já ultrapassou os 200
milímetros em alguns pontos.

A rodovia é um dos princi-
pais acessos ao estado de Santa
Catarina para quem sai de Curi-
tiba. O local atingindo integra
trecho administrado pela con-

cessionária Arteris Litoral Sul.
O deslizamento de terra aconte-
ceu por volta das 19h e atingiu
cerca de 200 metros de extensão
de ambas as pistas da rodovia. O
Corpo de Bombeiros estima que
seis carretas e de 10 a 15 veícu-
los tenham sido soterrados.

Segundo a Arteris Litoral
Sul, o tráfego permanece total-
mente interditado nos dois sen-
tidos e não há previsão de libe-
ração. A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF), que acompanha a
situação, postou nota em suas
redes sociais afirmando que, nos
próximos dias, motoristas pre-
cisarão usar outras rotas para se
deslocar entre os estados do
Paraná e de Santa Catarina.

No momento do ocorrido, o
trânsito já estava congestionado.
O prefeito de Guaratuba, Rober-
to Justus, publicou vídeo nas re-
des sociais contando que se des-
locava pela rodovia e presenciou
o ocorrido.

“Foi uma coisa horrorosa. A
montanha veio abaixo e nos car-
regou para cima de outros car-
ros. Nós só estamos vivos por
um livramento de Deus”, relatou.
De acordo com o prefeito, o
trânsito estava totalmente para-
do e, após o deslizamento, ele e
o motorista quebraram os vidros
do carro para conseguirem es-
capar. Nenhum dos dois se fe-
riu. “Mas muita gente deve ter
se machucado. Foi muita terra,
muita pedra para cima dos car-
ros. Não sei como, a lama nos
ergueu e nos jogou para cima de
outros carros que estavam para-
dos”, acrescentou.

Os esforços de resgate mo-
bilizam 54 bombeiros e três
cães farejadores. O trabalho é
considerado de longo prazo. “O
local é de difícil acesso e as chu-
vas que ainda caem na Serra do
Mar prejudicam os trabalhos de
avaliação dos danos”, explica a
corporação, em nota comparti-

lhada nas redes sociais. O gover-
no do Paraná anunciou a criação
de um gabinete de crise para
concentrar a tomada de decisões
e o atendimento às vítimas.

O estado lida ainda com ou-
tros bloqueios decorrentes de
deslizamento. As três principais
rodovias que conectam Curitiba
ao litoral paranaense têm pon-
tos com interdição parcial ou
total. A recomendação é que a
população evite se locomover
pela região. Além disso, diver-
sas cidades registram inunda-
ções, entre as quais, Guaratuba.
Segundo a prefeitura, as chuvas
que caem desde o fim de sema-
na provocaram enchentes em al-
gumas comunidades e equipes
foram mobilizadas para atender
as populações atingidas.

O governo do Paraná infor-
mou que cerca de 400 pessoas
estão desalojados e que há 100
casas danificadas em todo o es-
tado. (Agencia Brasil)

Hospitalizações por covid-19
mantêm tendência de alta nos estados

A incidência de casos de Sín-
drome Respiratória Aguda Gra-
ve (SRAG) associada à covid-
19 mantém uma tendência de
alta em todas as regiões do
país, segundo o Boletim Info-
Gripe, divulgado na terça-fei-
ra (29) pela Fundação Oswal-
do Cruz (Fiocruz).

O estudo informa que o
crescimento das hospitaliza-
ções está presente em 20 das
27 unidades da federação e se
concentra especialmente na
população adulta e nas faixas
etárias acima de 60 anos.

Os dados epidemiológicos
analisados pelos pesquisadores
compreendem de 20 a 26 de
novembro e apontam que a co-
vid-19 causou 71,3% dos casos
virais de internação por síndro-
mes respiratórias graves.

A análise das últimas seis
semanas mostra que os estados
que não apresentam alta nas in-
ternações estão em situação de
estabilidade. São eles: Acre,
Amazonas, Amapá, Espírito
Santo, Mato Grosso, Rondô-
nia e Tocantins. Nas demais
unidades da federação, a ten-

dência é de alta.
O coordenador do InfoGri-

pe, Marcelo Gomes, reco-
menda que a população se pro-
teja da exposição ao vírus
SARS-CoV-2 com a utilização
de máscaras adequadas em lo-
cais como transporte público,
locais fechados ou mal venti-
lados, aglomerações, e nas
unidades de saúde. Ele orien-
ta a preferir máscaras do tipo
N95 ou PFF2, que são mais
eficazes  no bloqueio do vírus.

“É extremamente importan-
te ter esse cuidado para termos

um final de ano com menor im-
pacto possível, dado esse cená-
rio epidemiológico que está
muito claro em todo país”, ex-
plica o pesquisador da Fiocruz.

Enquanto a covid-19 avança
entre a população adulta, o bo-
letim indica uma retomada do
crescimento dos casos associa-
dos ao Vírus Sincicial Respira-
tório (VSR) em crianças peque-
nas nos três estados da Região
Sul. O VSR também mantém
presença expressiva nas crianças
de 0 a 4 anos do estado de São
Paulo. (Agencia Brasil)

PL dos agrotóxicos não é votado
em comissão do Senado

Marcada para a terça-feira
(29), a votação do chamado Pro-
jeto de Lei (PL) dos Agrotóxi-
cos na Comissão de Agricultura
(PL 1.459/2022) do Senado não
ocorreu. O presidente da comis-
são, senador Acir Gurgacz
(PDT-RO), decidiu expandir o
debate do texto com integrantes
da equipe de transição do presi-
dente eleito Lula, antes de votar
o texto. A decisão foi tomada
após muito debate, divergênci-
as e o pedido dos senadores
Humberto Costa (PT-PE) e Eli-
ziane Gama (Cidadania-MA).

“Podemos construir, chegar

a um acordo que seja menos
ruim. Podemos sair com um tex-
to de fato que seja melhor”, dis-
se a senadora do Maranhão. O
texto é alvo de críticas de opo-
sicionistas e setores da socie-
dade civil por flexibilizar as re-
gras de aprovação e comerciali-
zação desses produtos. Eliziane
defendeu que o tema seja me-
lhor discutido, envolvendo espe-
cialistas na área.

Segundo a senadora, mais de
1,9 mil agrotóxicos foram libe-
rados para uso no Brasil nos úl-
timos quatro anos. “Não se pode
deixar de lado a avaliação cien-

tífica. Eu não posso deixar de
lado cientistas que estão dizen-
do o que vai acontecer a partir
da aprovação desse projeto”.
Segundo ela, o projeto torna a
Agência de Vigilância Sanitária
(Anvisa) e o Instituto Brasileiro
do Meio Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renováveis (Ibama)
apenas órgãos consultivos. A pa-
lavra final na liberação dos pes-
ticidas caberá exclusivamente
ao Ministério da Agricultura.

Relator da matéria, Gurgacz
afirmou que a principal propos-
ta do projeto é dar mais agilida-
de ao processo de análise dos

produtos, que terá redução do
tempo e, ao mesmo tempo, au-
mento de avaliação técnica. Para
ele, essa é também uma oportu-
nidade de acabar com os cartéis,
“de cinco ou seis organizações
internacionais, que comandam a
venda de todos os pesticidas no
Brasil hoje”.

A expectativa de Gurgacz é
debater o tema na terça-feira
com a equipe de transição do
novo governo, nos setores de
agricultura, saúde e meio ambi-
ente, e levar o texto à votação
na comissão desta quarta-feira
(30). (Agencia Brasil)

Google terá alertas de inundações em
parceria com Serviço Geológico

Uma parceria entre o Goo-
gle e o Serviço Geológico do
Brasil (SGB), anunciada em Flo-
rianópolis (SC), vai possibilitar
a emissão de alertas de inunda-
ções ribeirinhas no país. O indi-
cador combina dados como os
níveis de água dos rios, indica-
dores meteorológicos e ima-
gens de satélite. Moradores de
mais de 60 localidades terão dis-
poníveis informações em tem-
po real. Nos próximos meses, a
cobertura de alertas e previsão
deverá ser expandida para outras
regiões.

Ao navegar pelo Google
Maps, realizar pesquisas na bus-
ca ou acessar a nova plataforma
de enchentes FloodHub, os usu-
ários receberão alertas e previ-
sões sobre as condições dos
rios. Não fazem parte desse sis-
tema as cheias rápidas, que
ocorrem em cidades nas cabe-
ceiras ou com as chuvas em
grandes centros urbanos. São

disponibilizadas informações de
cheias graduais, sobre as quais
é possível enviar dados, por
exemplo, de quanto a água deve
subir em determinado período,
permitindo deslocamentos.

Relatório da Organização
das Nações Unidos mostra que
os brasileiros estão entre os
mais expostos aos riscos de
inundações ribeirinhas no mun-
do. Entre 2000 e 2019, mais de
70 milhões de pessoas foram
afetadas por enchentes no país.

“Temos observado, global-
mente, um aumento da frequên-
cia dos desastres e dos eventos
críticos em função das mudan-
ças climáticas e, como parte dos
esforços nesse campo, desen-
volvido produtos que levam in-
formação confiável a pessoas em
momentos críticos para mantê-
las seguras antes, durante e de-
pois que esses eventos aconte-
cem”, afirma Luisa Phebo, líder
de Parcerias de Impacto Social

do Google.
A tecnologia já é utilizada

em outros países, como Índia e
Bangladesh, e agora, além do
Brasil, estará disponível na Co-
lômbia, no Sri Lanka e em 15
países africanos, como Chade,
Nigéria, República do Congo e
África do Sul. Em 2021, foram
enviados 115 milhões de notifi-
cações e alertas de inundações
para 23 milhões de pessoas na
Índia e em Bangladesh.

O Sistema de Alertas de
Inundações reúne “poder com-
putacional, experiência em
aprendizado de máquina para de-
senvolver sistemas automatiza-
dos de previsão e alerta de inun-
dações em escala global”, des-
taca o Google.

“A vantagem dessa parceria
é aumentar a divulgação das in-
formações geradas e aproveitar
a capacidade do Google de pro-
gramação, para expandir futura-
mente essas previsões a outros

locais no Brasil”, diz Alice Cas-
tilho, diretora de Hidrologia do
SGB.

Empresa pública vinculada
ao Ministério de Minas e Ener-
gia, o SBG opera sistemas de
Alerta Hidrológico em 17 baci-
as do território brasileiro, mo-
nitorando chuvas, níveis de rios
e mapas de riscos hidrológicos.
Essas informações são enviadas
periodicamente para órgãos de
defesa civil, agentes públicos
estaduais e municipais, além da
população em geral.

“Atualmente, essas informa-
ções estão no site do Serviço
Geológico do Brasil, temos as
fotos, os níveis em tempo real,
os boletins também em tempo
real. Toda a população consegue
acessar, mas, no entanto, não
chega tão fácil para a população,
não é tão palatável”, avaliou Ar-
tur Matos, coordenador do Sis-
tema de Alerta Hidrológico do
SGB. (Agencia Brasil)
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Focado no Dakar, Moraes vai ao
Mundial encarar dunas das Arábias
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Lucas Moraes durante a vitória no Rally dos Sertões 2022

Em preparação para o Rally
Dakar 2023, o bicampeão da pro-
va mais importante do país, o
Rally dos Sertões, inicia treinos
muito especiais. Visando um
aprendizado bastante específico,
Lucas Moraes chegou ontem nos
Emirados Árabes, onde disputa-
rá a partir da próxima sexta-fei-
ra o Dubai International Baja,
válido como última etapa da
Copa do Mundo da modalidade,
chancelada pela FIA.

Esta será a primeira prova
que Moraes disputará como atle-
ta oficial da Red Bull. Nela, o
brasileiro terá entre seus objeti-
vos desenvolver a técnica de pi-
lotagem nas dunas da região que,
como será o caso do Dakar, for-
mam longas sequências que pre-
enchem muitos quilômetros do
percurso da prova.

Membro da equipe belga
Overdrive, o brasileiro já utili-
zará o Toyota Hilux DKR IMT
com o qual competirá no Dakar
ao lado o navegador alemão
Timo Gottschalk – campeão da
prova em 2011, com o catarense
Nasser Al-Attiyah. Além de Lu-
cas, a Overdrive também conta-
rá com o saudita Yazeed Al-Ra-

jhi – atual campeão mundial de
Cross-Country Baja e líder do
campeonato deste ano – e o ho-
landês Erik Van Loon.

Entrosamento – O brasileiro
destaca que outro objetivo im-
portante de sua participação no
evento é ganhar entrosamento
com Gottschalk, principalmente
devido ao fato de que terá que se
comunicar com o alemão na lín-
gua inglesa. “Essa prova será um
grande desafio, e estou muito
ansioso para iniciar o trabalho
com minha equipe. Será minha
primeira vez atuando do lado do

Timo, e precisamos afinar nos-
so entrosamento o mais rápi-
do possível. Não estou tão ha-
bituado a receber instruções
de um navegador em inglês,
por isso nosso trabalho nestes
dias será muito importante”,
aponta Lucas.

Moraes frisa que as dunas
são, tradicionalmente, uma das
características mais traiçoei-
ras do Dakar, que este ano mais
uma vez será disputado na Ará-
bia Saudita, com um relevo
bastante similar ao que o bra-
sileiro irá enfrentar no próxi-

mo fim de semana.
“Apesar de ser disputada nos

Emirados Árabes, a região da pro-
va está localizada no mesmo de-
serto onde vai acontecer o Dakar,
que acontece do outro lado da
fronteira, na Arábia Saudita”, de-
talha Lucas Moraes.

“Todos os aspectos da pilo-
tagem são mais complicados
quando você está neste tipo de
duna. O mais difícil é você con-
seguir passar por uma cadeia lon-
ga de dunas sem se perder. Ou
seja, seguir o rumo indicado pelo
navegador e não sair dele.  Va-
mos trabalhar nisso tentando de-
senvolver ao máximo nosso rit-
mo de prova no deserto”, conta
o piloto brasileiro da Red Bull.

O Dubai International Baja
ocorre na próxima sexta-feira e
sábado (2 e 3/12), com 200 qui-
lômetros de trechos cronome-
trados em cada dia. Antes da cor-
rida, a equipe Overdrive vai le-
var seus pilotos para testes, pro-
gramados para esta terça e quar-
ta-feira. Na quinta-feira, todos
os competidores realizarão o
shakedown, treino de verificação
final do funcionamento dos equi-
pamentos.
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(11) 99653-7522

Para você que sofre de insônia, enxaqueca, dores nas costas e deseja
melhor noite de sono, melhor qualidade de vida e saúde através do
desenvolvimento sustentável de produtos que promovem bem-estar
para pessoas que buscam longevidade, nós temos uma solução para
lhe oferecer.

Está tudo pronto para o
Raid Campos do Jordão – Pe-
dra do Baú, 108º raid orga-
nizado pelo MG Club do
Brasil para carros clássicos.
O passeio cronometrado que
encerra o calendário de
eventos do MG Club do Bra-
sil em 2022 acontecerá de 2
a 4 de dezembro e terá um
raid noturno na sexta-feira
(2) e um diurno no sábado
(3), com o último dia sendo
de programação livre.

Como todos os eventos
promovidos pelo MG Club do
Brasil, o Raid Campos do Jor-
dão – Pedra do Baú é um en-
contro amigável, no qual a
competição de regularidade
é apenas um dos elementos
de interesse. Várias duplas
de piloto e navegador são
compostas por pessoas da mes-
ma família.

O raid é aberto a carros fa-
bricados até 1999, importados
ou nacionais. Automóveis pro-
duzidos de 2000 em diante par-
ticipam na categoria Turismo
como “hors concours”, não se
integrando à classificação ge-
ral do evento. As principais
mudanças no regulamento
dizem respeito à separação
dos concorrentes em duas
categorias. Na Rally Clássi-
co, a navegação deve ser fei-
ta somente com instrumen-
tos como cronômetro e cal-
culadora de quatro opera-
ções, cronômetro de mão
(digital ou analógico), ho-
dômet ro  e  ve loc íme t ro
or ig ina is  do  automóvel .
São vedados auxílios de ce-
lular ou tablet, sob pena de
desclassificação. Na Rally
Livre, é permitido o uso de
celular e tablet com apli-
cativos tipo GPS e planilhas
digitais.

As duplas perdem um pon-
to para cada segundo adianta-
do ou atrasado nos postos de
controle em relação ao tem-
po previsto no roteiro dos
passeios, ou 600 pontos por
posto de controle que não
registre passagem do con-
corrente. Todas as duplas
descartam o equivalente a
10% do número de postos de
controle pelos quais passa-
rem com os maiores atrasos.
À pontuação final é acresci-
do o handicap, que vai de 0%

Raid Campos do
Jordão - Pedra do

Baú terá novo
regulamento
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Raid Campos do Jordão - Pedra do Baú 2021

para carros feitos até 1950
com motor de até 1.300 cm³ a
90% para modelos de 1993 a
1999 com motores acima de
1.901 cm³.

Novo handicap
A mudança de handicap é

uma das novidades do regula-
mento do MG Club do Brasil
deste ano. Em 2021, ele levava
em conta unicamente a época
em que o carro foi fabricado.
Nesta edição do Raid Campos
do Jordão – Pedra do Baú, o
regulamento volta a incluir
também o handicap de cilin-
drada: zero para carros com
motor até 1.300 cm³, 10%
para carros com motor de
1.301 a 1.900 cm³ e 20% se
o motor tiver mais de 1.901
cm³. O handicap por fase de
fabricação permanece inalte-
rado: veículos até 1950,
handicap zero; de 1951 a 1957,
15%; de 1958 a 1964, 20%; de
1965 a 1971, 25%; de 1972 a
1978, 30%; de 1979 a 1985,
40%; de 1986 a 1992, 55%; de
1993 a 1999, 70%. Isso signi-
fica que o handicap a ser apli-
cado varia de zero (veículo até
1950 com motor até 1.300
cm³) a 90% (veículo de 1993
a 1999 com motor acima de
1.901 cm³).  Um exemplo
prático: se uma dupla perder
100 pontos na estrada e seu
carro tiver handicap de 40%
(fabricação+cilindrada), terá
atribuídos 140 pontos no re-
sultado final.  

Para mais informações so-
bre o Rallye de Campos do Jor-
dão, acesse mgcbr.com.br

Restaurante Oliq, parceiro
do Raid Campos do Jordão –
Pedra do Baú 2022

O Raid Campos do Jordão
– Pedra do Baú 2022 tem apoio
do Restaurante Oliq. Localiza-
do em São Bento do Sapucaí, o
restaurante f ica na fazenda
onde é produzido artesanal-
mente o azeite extravirgem
Oliq, com cardápio que inte-
gra a culinária tradicional cai-
pira, da Paulistânia, à milenar
cultura do azeite, originária
do Mediterrâneo. Os pratos
exploram ingredientes fres-
cos cultivados na própria fa-
zenda. Para saber mais sobre
o Oliq, acesse o site
oliq.com.br ou o perfil
@oliq_azeite no Instagram.

Pinda/Semelp/Unifunvic/SMS e Sesi/
SP decidem o título do Paulista Sub 21

Pinda/Semelp/Unifunvic/SMS

A equipe do Pinda/Semelp/
Unifunvic/SMS está em mais
uma decisão na temporada 2022.
Após as conquistas dos Jogos
Regionais e dos Jogos Abertos,
o representante do Vale do Para-
íba estará em mais uma impor-
tante final, desta vez do Campe-
onato Paulista Sub 21 Masculi-

no. O grupo da Semelp, Unifun-
vic e São Miguel Saúde terá pela
frente o Sesi/SP, no confronto
entre as duas melhores equipes
da fase classificatória e que tem
tudo para ser bastante disputado
e emocionante.

A série melhor de três jogos
começará nesta sexta-feira, dia

2, a partir das 19h30min, no gi-
násio Juca Moreira, em Pinda-
monhangaba. Já a partida da vol-
ta será no dia 5, no mesmo
horário, no Ginásio do Sesi
Vila Leopoldina, em São Pau-
lo. Caso seja necessário, o
terceiro jogo, este está mar-
cado para o dia 11, às 11 h,
mais uma vez na Vila Leopol-
dina em razão da melhor cam-
panha do time da capital na fase
classificatória.

Para chegar à final, o Pinda/
Semelp/Unifunvic/SMS passou
nas semifinais pelo Farma Con-
de São José vencendo em duas
partidas. Já o Sesi/SP, precisou
do terceiro jogo para eliminar o
Suzano. Já na competição, a van-
tagem é todo o time da capital,
que venceu no primeiro e no se-
gundo turnos.

O gestor da equipe, João
Marcondes, com vários títulos
nacionais e internacionais, des-
taca o conjunto e a determinação
de sua equipe para garantir pre-

sença em mais uma final. “Isso é
fruto de um trabalho bastante
sério de todos os envolvidos. A
determinação e comprometi-
mento dos atletas e comissão
possibilitaram que tivemos bons
resultados ao longo da tempora-
da e chegássemos à decisão do
Paulista. Agora é seguir focado
para alcançar mais um feito para
todos e, principalmente, para
nossa torcida”, ressalta.

A equipe faz parte do Proje-
to Vôlei Mania e integra o Insti-
tuto Brasil do Bem, com o apoio
institucional do Instituto Maurí-
cio de Sousa, tem o apoio do
Grupo Electra, Hospital São Mi-
guel, GTEX, Shopping Pátio Pin-
da, Óticas Diniz, Instituto Sergi-
nho 10, Unifunvic, Gerdau, Mo-
reira Cesar Recicla Urca, Speed
Treinamentos, São Miguel Saú-
de, Pinda Tour, Baby Soft, SE-
MELP – Secretaria Municipal de
Esportes e Lazer de Pindamo-
nhangaba e Essential Fisio Rea-
bilitação.
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Copa Brasil Loterias Caixa de Cross
Country reunirá mais de 330 atletas

Copa Brasil de 2022

A Confederação Brasileira de
Atletismo (CBAt) fechou as ins-
crições para a Copa Brasil Lote-
rias Caixa de Cross Country na
segunda-feira (28). A entidade
recebeu os pedidos de participa-
ção de 318 atletas federados, por
meio de 74 clubes, de 17 Esta-
dos e do Distrito Federal.

A competição, válida pela
temporada 2023, será disputada
no dia 11 de dezembro, ao lado
do Centro Nacional Loterias
Caixa de Desenvolvimento do
Atletismo (CNLCDA), no Em-
preendimento Innova, na Estra-
da Antônio Franco de Lima, s/n,
no bairro do Campo Novo, em
Bragança Paulista (SP). E será
seletiva para o Campeonato Sul-
Americano de Poços de Caldas
(MG), que será disputado no dia
22 de janeiro.

Os Estados da Bahia, Ceará,
Espírito Santo, Goiás, Minas

Gerais, Mato Grosso do Sul,
Mato Grosso, Pará, Paraíba, Per-
nambuco, Piauí, Paraná, Rio de
Janeiro, Rio Grande do Norte,
Rio Grande do Sul, Santa Catari-
na e São Paulo têm atletas garan-
tidos na competição. São Paulo
tem maior número de atletas de
23 clubes.

Pelo terceiro ano consecuti-
vo, a Copa Brasil terá atletas avul-
sos, ou não federados. A CBAt
recebeu a inscrição de 45 corre-
dores adultos para a prova dos 6
km. Eles têm de contribuir ape-
nas com a doação de um litro de
leite, a ser destinado a entidades
sociais de Bragança Paulista.

Na Copa Brasil Loterias Cai-
xa de Cross Country, as provas
serão disputadas na sua totalida-
de em terreno batido e dependen-
do das condições climáticas
com muito barro. A competição
indicará os qualificados para o

Campeonato Sul-Americano de
Poços de Caldas (MG), no dia 22
de janeiro.

A Prevent Senior NewOn é
patrocinadora do atletismo bra-
sileiro oferecendo medicina es-

portiva de precisão e estilo de
vida para os que se ligam no es-
porte e apoio às competições.

As Loterias Caixa são a pa-
trocinadora máster do atletismo
brasileiro.
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